
Acertando o alvo 
iSC3"11.1CÁ7l)Cd..9-/Gt 

	

EURIDES BRITO DA SILVA 
Ex-secretária de Educação do DE. É vice-presidente do Conselho Mundial de Sociedades de Educação Comparada 

• ') 

Ad
última Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios, realiza-

a pelo IBGE em 1995, traz, 
entre outras, duas boas notícias, certa-
mente relacionadas entre si. A primeira 
é que, de 1993 ao ano passado, o traba-
lho infantil se reduziu em 1,7%. Ainda 
assim, havia 3,3 milhões de trabalhado-, 
res de 10 a 14 anos de idade,. 
com destaque para a ára ru-
ral do Nordeste. A se-
gunda é que a per-
centagem de crian-
ças fora da escola 
de 1° grau caiu 
de 15,5, em 
1990, para 9,8, 
em 1995. É pro-
vável que, nos 
anos futuros, es-
tes dados vergo-
nhosos para o País 
se reduzam mais ain-
da, haja vista a atuação 
pontual sobre áreas de tra-
balho infantil, como as 
carvoarias de Mato 
Grosso e as regiões de citricultura de 
Franca, São Paulo, onde, para cada 
chança matriculada na escola, a família, 
segundo consta, recebe uma bolsa de 
R$ 25,00 mensais. A quantia é muito 
pequena, mas a intenção é correta ao re-
conhecer que, para famílias pobres, o 
custo da educação não envolve só o ma- 

terial escolar, o deslocamento à escola e 
o uniforme ou a roupa utilizada para 
freqüentar um estabelecimento de ensi-
no. Além desses itens, há o tempo que 
poderia ser utilizado ganhando algo pa-
ra o sustento. 

Portanto, programas sociais como 
este tendem a acertar o alvo, porque 

detectam um problema específi-
co, circunscrevem uma 

área e canalizam os 
recursos para atin-

gir aquele objeti-
vo. Não se trata 
de distribuir di-
nheiro, ofere-
cendo o peixe 
às famílias po-
bres, mas possi-
bilitando às 

/ crianças apren- 
der a pescar. En- 

tretanto, isto não 
esgota o assunto: a 

Constituição proíbe o tra-
balho até aos 14 anos de 
idade, cabendo ao Poder 

Público aplicar as sanções devidas aos 
empregadores. 

Todavia, embora estas perspectivas 
sejam promissoras, não cabe descansar. 
A questão infantil é mais complexa do 
que aparenta. Não há uma relação sim-
ples e unívoca entre estudo e trabalho, 
como, por exemplo, se a criança ou  

adolescente tem que trabalhar, deixa a 
escola. Há empregos que facilitam o 
financiamento e a continuidade dos 
estudos, naturalmente após a idade 
mínima de admissão ao trabalho. E, 
por outro lado, segundo pelo menos 
uma pesquisa, o trabalho pode ser 
uma saída honrosa para deixar a esco-
la, isto é, a escola, 
por meio da múlti-
pla repetência, ex-
pulsa o aluno, que 
encontra no traba-
lho uma alternativa 
para o fracasso es-
cplar. 

É doloroso, 
mas não podemos 
fugir a esta conclu- , 
são: Não só a po-
breza, mas a escola 
é amplamente res-
ponsável pelo 
abandono dos alu-
nos. É preciso, por-
tanto, atacar as 
causas externas à 
escola, mas principalmente as inter-
nas. 

A prova deste fato é que a repetên-
cia no ensino fundamental, pelos da-
dos oficiais, caiu apenas de 20,2 para 
18,4 entre 1980 e 1994. Estes dados, 
que, na verdade, devem ser maiores, 
mostram que a pedagogia da repetên- 

cia não recuou no Brasil. 
Assim, distribuir dinheiro às famí-

lias de crianças trabalhadoras desde que 
estas as mandem à escola, enquanto o 
fracasso as expulsa desta última, é, no 
mínimo, um desperdício. Portanto, é 
preciso que se invista na escola, para 
que ela tenha recursos adequados. É 

preciso também 
que os professores 
sejam remunerados 
à altura e que, ao 
mesmo tempo, eles 
sejam capacitados e 
cobrados quanto à 
sua importante res-
ponsabilidade so-
cial. Sob este aspec-
to o número de pro-
fessores impõe uma 
tarefa ciclópica. 
Programas descen-
tralizados, com o 

,,,auxílio da televisão 
e' outros meios, têm 
alcance muito limi-
tado se a recepção 

não é muito bem organizada. Afinal, 
aprende-se fazendo e não se mudam ati-
tudes arraigadas com vivências epidér-
micas. Equipar escolas e formar profes-
sores é, por conseguinte, o desafio que 
permitirá ao Brasil superar as mazelas 
do ensino fundamental e ingressar ver-
dadeiramente no próximo milênio. 
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mas também a 
escoia é 
amplarhente 
responsável pelo 
abandono dos 
alunos 
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